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Sobpassosapressadoseveículos
ainda mais velozes, o Canal da
Costa segue, vagarosamente,
seucursoemdireçãoàBaíadeVi-
tória,marcandoapaisagemcom
a Terceira Ponte ao fundo e dan-
doas“boasvindas”aquemchega
à Praia da Costa, em Vila Velha,
com odor nada agradável.
Lixode todo tipo tambémcom-

põeocenárioearotinadoqueum
dia se chamou Rio da Costa, cuja
baciadecontribuição(áreaemque
todaaáguadachuvaédrenadapa-
raumrioprincipal) é formadapor
23bairros, todos emVilaVelha.
Talvez por ser tão visto, o canal

poluídosejaomais ignorado.Para
oespecialistaemrecursoshídricos
AlbertoPêgo,oCanaldaCostaério
omais urbanodoEspírito Santo.
Foi justamente a urbanização

que impulsionou obras que des-
configuraramoRio daCosta, che-
gando a dividi-lo em dois. Obras
quetinhamoobjetivodeevitaren-
chentes e facilitar o trânsito, mas
sempreocupaçãocompreservação
ambiental e qualidadedaágua.
O rio, antes sinuoso, acabou

retificado e canalizado, tornan-
do-se bem diferente do curso
d’água que umdia integrou a Fa-
zenda da Costa, do primeiro do-
natário do Espírito Santo, Vasco
Fernandes Coutinho. Mas não é
preciso ir tão longe na história.
“Éinexplicávelcomoemumpe-

ríodo tão recente a legislação bra-
sileira tenha permitido que a Ter-
ceiraPonte tenhasido feitacomos
pilares dentro do Canal da Costa,
estreitando, diminuindo a vazão.
A Terceira Ponte poderia ter sido
construída,oerradofoitersidoem
cimadocanal.Nadécadade1950,
oCanaldaCostatinhaumalargura
muitomaior e não tinha ninguém
habitando ao lado. Hoje, que tem
muitagentehabitandoaolado,ele
tem uma largura muito menor, o
que éumcontrassenso. Ele andou
na contramão por falta de plane-
jamento”,afirmaPêgo,queéasses-
sor especial da Secretaria de Esta-
dodeDesenvolvimentoUrbano.
A construçãodaTerceira Ponte,

inauguradaem1989,éapenasum
exemplo. Ainda antes, na década
de 1950, o dique Santa Inês, feito
paraevitar inundaçõesemVilaVe-
lha, separou o Rio da Costa. Parte
deleéhojeoCanaldeGuaranhuns.
Já oCanal daCosta, o outro braço
que restou, agora começa em Co-
queiral de Itaparica, em frente a
umaborracharia,naRuaItaoca.Lá,
aáguanãopareceseramesmaque
corre em diversos pontos: é quase
transparente, livre da carga de es-
goto. Pouco depois, no entanto, o
que se vê são a cor e a densidade
características deumvalão.
ÉaconstataçãonaPraiadaCos-

ta,bairronobrequeabrigaocurso
final do canal. “Nós pagamos ta-
rifa de tratamento de esgoto há
anos e isso representa80%dova-
lor da conta de água.Mas não re-
solvenada”, reclamaopresidente
da Associação de Moradores da
Praia daCosta, GilsonPacheco.

CANAL DA COSTA, EM VILA VELHA, PASSA POR BAIRROS NOBRES.
OBRAS NÃO LEVARAM EM CONTA A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

SEMLIGAÇÃO
De acordo com dados da Ce-

san, dos 68.835 imóveis instala-
dosnoentornodoCanaldaCos-
ta,56.810(83%)estão ligadosà
rede de coleta e tratamento de
esgoto; 5.742 (8%)não estão li-
gados, apesar de haver rededis-
ponível, e 6.283 (9%) não têm
como se conectar porque a rede
ainda não foi construída pela
companhia. Ou seja, ao todo,
17% dos imóveis da região não
têm o esgoto coletado e tratado
pela Cesan. “Dezessete por cen-
tonãoépequeno,não.Depende
do quanto ele (o rio) é capaz de
diluir”, avalia o diretor deEnge-
nharia e Meio Ambiente da Ce-
san, AmadeuWetler.
“É um rio muito visto por to-

dos e, por isso, é importante que
agenteconsigafazerdoCanalda
Costa um exemplo, um brinco,
emqueagente joguenossasme-
lhorestecnologias,nossomelhor
esforço, paramostrar aoEspírito
Santoqueexisteumaesperança,
que os rios podem ser recupera-
dos”, avalia Alberto Pêgo.
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O Canal da
Costa visto
do alto, em
1985 e em

2017
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Mancha no mar mostra o

local onde o Canal da

Costa, antigo Rio da Costa,

deságua na Baía de Vitória

Enquanto isso, a professora
aposentada Ilma Valadares, de
76 anos, moradora de Itapoã,
vai às lágrimas ao lembrar do
Rio da Costa. “Destruíram os
goiamuns, os camarões, os pei-
xes e os outros animais. Vi uma
garça no canal esses dias, desa-
fiando a imundície. É triste”, la-
menta. “E temmuito lixo.Apró-
pria população jogamóveis, en-
tulho, já vi até um burro morto.
Jogam tudo que achamque não
serve, como se a água fosse dis-
solver tudo. O rio não tem dono
e, ao mesmo tempo, é de todo
mundo, mas ninguém quer se
comprometer”, comenta a apo-
sentada, testemunha das trans-
formações pelas quais o rio pas-
sou desde 1966.
Edward Athayde D’Alcantara,

de88anos, tambémaposentado,
foioutroqueviuoriomudarcom-
pletamente. “O Rio da Costa era
conhecido pelos antigos simples-
mente como ‘a maré’”, conta.
“Duranteas cheiaselenãoconse-

guiadarvazãoàságuasque inva-
diam as várzeas até perto da Rua
SetedeSetembro e eram levadas
lentamente aomar.” Morador de
VilaVelhadesde1932,ele lembra
da enchente de 1960, quando a
ponte que havia sobre o Rio da
Costa desabou.
“Apontedeconcretoqueexis-

tiu na Avenida Champagnat
(atual McDonald’s) sobre o Rio
daCostanãoresistiu,foidestruí-
da e levada pela correnteza”,
diz.Acanalizaçãoearetificação
dorio foramrealizadasparaevi-
tar cenas como as que Edward
presenciou.Mas, somadas a ou-
tras ações, apagaram muito
maisdoque isso.Naavenidaem
que a ponte desabou já não há
vestígiosdovelho rio,que teveo
curso desfigurado.
“Perdeu o pobre, que dali ti-

rava o sustento da família, e to-
daapopulaçãoemgeral, que ti-
nha sempre às mãos um pesca-
do ou um marisco saudável”,
opina o aposentado.

FERNANDO MADEIRA

Edward D’Alcantara relata as

mudanças no curso d’água

A aposentada Ilma Valadares

lamenta a degradação do rio
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UM RIO QUE PASSOU...
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Enquanto hoje motoristas e co-
merciantes contam os dias para
o fim das obras de ampliação da
Avenida Leitão da Silva, em Vi-
tória, o canal que corta os dois
sentidos da via usufrui de seus
últimos meses com luz solar e
ventilação disponível.
O curso d’água mais visível da

Capital é um resquício do fecha-
mento do mangue que existia na
região.Embreve,elevaidar lugar
amaisumapistaparaveículosea
uma ciclovia, passando por cima
das águas que tornaram-se visco-
sas pela poluição edomaucheiro
característico deumdosmais im-
portantes eixos viários da cidade.
Construídonadécadade1970,

oCanal da Leitão da Silva era um
braço de mar que foi aberto arti-
ficialmente para fazer a drena-
gem das águas da região, muito
sujeitaaalagamentosporserárea
de mangue, propícia à ação das

pação dos 15 bairros de seu en-
torno. “A avenida foi projetada
por Saturnino de Brito no final
do séculoXIXe se chamavaNor-
te-Sul. Mas foi somente com o
grande fluxo migratório da dé-
cadade70,quandochegaramas
indústrias na Capital, que os
aterros planejados foram con-
cretizados. Mas com eles houve
uma onda de ocupações irregu-

marés. Localizado em um vale,
ele funciona também como um
receptordeáguasquedescemdos
morros e deságua na Baía de Vi-
tória nas duas pontas: no bairro
Andorinhas e na Ilha da Fumaça,
próximo àAvenida Beira-Mar.

HISTÓRICODEOCUPAÇÃO
Foi graças ao Canal da Leitão

da Silva que foi possível a ocu-

imóveis da área abrangida pelo
canal aindanãopossuamredede
esgoto disponível para fazer a li-
gação. Outros 16% dos imóveis
da regiãopossuemrede,masnão
se ligarama ela e 62%estão liga-
dos, segundo dados daCesan.
AcoberturadocanaldaLeitão

da Silva, apesar de ser uma de-
manda de parte da população,
nãoéunanimidadeentreespecia-
listas. “Ao mesmo tempo em que
várias cidades do mundo estão
tentandoaumentarapermeabili-
dade, temosVitória impermeabi-
lizando área e impedindo o es-
coamento natural das águas”,
aponta o pós-doutor em enge-
nharia sanitária Ricardo Franci.
“É um erro. Na China, por exem-
plo, estão investindo para trans-
formar as cidades em esponjas
para reter água de chuva e usá-la
no ambiente urbano. É o oposto
que estamos fazendo”, destaca.
“Independentemente de estar

coberto, tem água lá”, lembra o
doutor em ciência ambiental Luiz
FernandoSchettino.
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lares”, narra ogeógrafoVinícius
André Netto, que fez um estudo
sobre a via.
Enquanto a leste da Leitão da

Silva há ruas largas e ocupação
mais planejada, a oeste predomi-
na a ocupação não projetada, in-
clusive em áreas de encosta. A
maior complexidade de constru-
ção de rede de esgoto nesses lo-
cais faz comque22%dos20.097

Última etapa da
modernização da
Leitão da Silva
ainda expõe canal
a céu aberto

MMMaaannniiilllhhhaaa pppooorrr
mmmeeeiiiooo dddaaa qqquuuaaalll

dddeeesssááággguuuaaa ooo
CCCaaannnaaalll dddaaa

LLLeeeiiitttãããooo dddaaa
SSSiiilllvvvaaa nnnaaa IIIlllhhhaaa
dddaaa FFFuuummmaaaçççaaa,,,
eeemmm VVViiitttóóórrriiiaaa

Em sua pesquisa sobre a

história da Avenida Leitão

da Silva, Vinícius Netto

observou que os projetos

para a via sempre se

restringiram à questão

viária. “Os manguezais eram

malvistos. Agora, não se

pensa em recuperar a água

do canal”, frisa.
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AVENIDA ESCONDE ÁGUA QUE CRUZA OS BAIRROS
FRADINHOS, JUCUTUQUARA E ILHA DE SANTA MARIA

FERNANDO MADEIRA

Quempassa pela Avenida Pau-
lino Müller, em Vitória, caminha
despercebidamente sobre um si-
lencioso córrego, contido em
umagaleriadedrenagemdeágua
da chuva. O Córrego Jucutuqua-
ra, que até já foi utilizado para
abastecer a cidade, hoje é histó-
ria.Hásomenteumvislumbredo
que já foiumdia,visívelnobairro
Fradinhos, em um pequeno tre-
cho que escapou do concreto.
Cobrir os rios urbanos quando

elessetornam“incômodos”éaal-
ternativamuitas vezes incentiva-
da pela própria população para
“resolver” o problema da polui-
ção, como o despejo de esgoto,
que, no entanto, não deixa de
ocorrer. “Querem esconder em-
baixodo tapete”, resumeaarqui-
tetaMariaCecíliaBarbieriGorski,
autora do livro “Rios e cidades:
ruptura e reconciliação”.
A ocultaçãodas águas do curso

baixo do Córrego Jucutuquara
ocorreu na década de 1960. “A
vantagem pretendida era evitar
um certo contato, ou muito mais
por uma questão de embeleza-
mento da cidade. As pessoas en-
tendiamessaáguacomoumaágua
suja.Atémesmoporqueelaestava
muito poluída por esgoto domés-
tico.Houveumapressãodapopu-
laçãoparaqueserealizasseesseti-

po de obra, eliminar da superfície
da cidade esses cursos d’água po-
luídos,paramostrarumcaráterci-
vilizatório ou desenvolvimentis-
ta”, afirma Rafael Passos, mestre
em arquitetura pela Universidade
Federal do Espírito Santo (Ufes).
“O ciclo de degradação das águas
urbanas fez comque os rios e cor-
pos d’água passassem a ser nega-
dos pelas cidades brasileiras.”
E o ciclo de degradação ainda

nãoterminou.Nãoépossívelvero
córrego namaior parte de sua ex-
tensão.ElenascenoParquedaFon-
teGrandeedeságuanaBaíadeVi-
tória, próximo ao antigo terminal
aquaviário. Mas não é difícil ima-
ginar que continue contaminado,
alémdeestarprivadodeseucurso
original, da vegetação e de suas
margens, atropeladas pelo asfalto.
A bacia de contribuição – área

emquetodachuvaédrenadapara
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um rio principal – do Córrego Ju-
cutuquara é composta, além dos
três bairros cortados pelo curso
d’água(Fradinhos, Jucutuquarae
IlhadeSantaMaria),porpartedos
bairros Tabuazeiro, Santa Cecília,
Do Cruzamento e Romão. Na re-
gião, de acordo com a Cesan, há
2.541 imóveis. Desses, 2.128
(84%) estão ligados à rede de co-
leta e tratamento de esgoto. Ou-
tros246 (10%)nãoestão ligados,
apesar de contarem com a rede
disponível e outros 167 (6%) não
têm como se conectar, uma vez
que a rede ainda precisa ser cons-
truída pela companhia.
O Córrego Jucutuquara, ain-

da que tímido e escondido, é o
segundo maior curso d’água da
Ilha de Vitória, atrás apenas do
deMaruípe, também oculto.

LIVRE
O encarregado de manuten-

çãoValdomirColombo,51anos,
trabalha na Paulino Müller e
nem faz ideia dessa história.
“Pensei que fosse um valão, por
causadagaleria, acheique fosse
para passar esgoto”, diz. Per-
guntadosegostariadeverocór-
regocorrendolivremente,sema
cobertura de concreto, refletiu:
“Se fosse um córrego mesmo...
Mas já deve estar poluído”.

Nopequenotrechovisível,atrás
do Destacamento da Polícia Mili-
tar (DPM)deFradinhos, emVitó-
ria, o Córrego Jucutuquara vence
as pedras e segue seu curso, mas
comumvolumedeáguabemme-
nordoqueoregistradonamemó-
riadoaposentadoMarcosMonjar-
dim,de75anos,presidentedaas-
sociação demoradores do bairro.
“Quando eu era criança a

gente pescava muito aqui, aca-
rá, traíra... Vocêescolhiaopeixe
quequeriapegar.Aáguaeralim-
pinha. Você podia beber a água,

não tinhaesgoto.Agente era fe-
liz e não sabia”, lembraMonjar-
dim.Mas tudomudou comaur-
banização de Fradinhos.
“ACohabfezumconjuntodeca-

sasnestaregiãoeaspessoascome-
çaram a jogar esgoto no córrego.
Teve muito desmatamento tam-
bém, o rio foi secando e os peixes
sumiram. Foram feitas ruas, a ga-
leria, e cobriram o rio, que antes
era aberto até apracinhade Jucu-
tuquara. O bairro foi crescendo e
osmoradorespediramparafechar
(o córrego)”, conta o aposentado.

Quem vê o canteiro central

na Av. Paulino Müller nem

imagina que há um curso

d’água ali embaixo
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Marcos Monjardim recorda

os tempos de águas fartas

POLUIÇÃO EM LAGOAS
No município da Serra, a Lagoa Jacuném
padece com a falta de saneamento e
muitos peixes já sumiram.

MATERIAL MULTIMÍDIA
Confira entrevistas em vídeo com es-
pecialistas e depoimentos de mora-
dores. leia.ag/especialrios

REPRODUÇÃO/FERNANDO MADEIRA

Registro
feito em 2004
(esquerda) dá
dimensão de

quanto a vazão
d’água foi
reduzida
até hoje

É o percentual a que correspon-
dem os 407 imóveis sem tra-
tamento de esgoto na região.


